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O objetivo do trabalho foi propor um método alternativo para análise da sensibilidade genotípica 
fundamentado no Melhor preditor linear não viesado (BLUP). Foram utilizados dados de produtividade de 
feijão, em dois anos agrícolas “A” e “B”, nos locais “C”, “D”, “E” e “F”. O delineamento experimental foi 
de blocos ao acaso, com quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do 
programa SAS para modelos mistos (proc mixed). Os coeficientes de regressão linear variaram de 0,71 a 
1,23. O genótipo (I) foi o tratamento que mais acusou rendimento médio de grãos (b=1,23), segundo a 
metodologia de análise de interação G*E proposta por Eberhart e Russel (1996). O genótipo “G” revelou 
menor incremento no rendimento, classificado como adaptado a ambientes desfavoráveis. Foram preditas 
24 funções para estimar a sensibilidade do potencial de rendimento de grãos de um determinado genótipo, 
as quais não foram significativamente diferentes de zero pelo teste t (P>0,05). A estimativa do 
componente da variância evidenciou variabilidade genética restrita para o caráter rendimento de grãos. O 
genótipo “H” apresentou efeito positivo e elevado (276 kg.ha-1) para o componente da interação 
genótipo*local, enquanto que o genótipo “G” apontou efeito de 45 kg.ha-1. Em anos menos favoráveis a 
cultura, genótipos “G” e “I” apresentam potencial de grãos similar, no entanto em anos favoráveis o 
genótipo “I” demonstrou um efeito positivo de (292 kg.ha-1) em relação ao genótipo “G” (134 kg.ha-1). A 
análise utilizada proporciona considerável benefício na obtenção do valor genotípico e das médias 
incondicionais (k’b+M’u), as quais são mais acuradas do que as médias condicionais (k’b). 
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